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Romance

Em meados de 1530 o povo asteca estava sofrendo nas
mãos do Espanhol Hernan Cortez , ele estavam sendo
escravizados, machucados e mortos pelos espanhóis .
Mas existia um homem , um herói , ou um traidor ,
aquele que não concordava cm nada disso : Ruan
Cortez , o sobrinho de Hernan Cortez , que era um
capataz , obrigado por seu tio , que odiava seu
trabalho .
  Sua rotina era : acordar , trabalhar para seu tio ,
dormir . entediante né? 
  Ele odiava isso com todas as suas forças . Ruan o dia
inteiro ficava estapeando e maltratando os astecas ,
os manipulando para fazerem oque seu tio quisesse
.Nunca que ele faria isso por vontade própria , mas
seu salario ajudava muito para cuidar dos
tratamentos médicos de sua mãe , que estava muito
doente , então estava disposto a fazer de tudo por ela
. 
  Em um dia normal de trabalho , enquanto os
"deploráveis" ( como chamava seu tio os astecas )



estavam sendo agredidos por ele e por outros
espanhóis (todos estavam em fila , aqueles eram os
mal criados que eram separados do resto do povo e
eram castigados por suas más ações) Ruan avistou
uma bela jovem , de cabelos negros como a escuridão
da noite , olhos castanhos como a madeira dos
carvalhos e pele morena , ela estava acabada , muito
triste pois recentemente havia perdido um irmão ,
seus olhos estavam lacrimejando enquanto alguém a
batia . Ruan imediatamente entendeu aquela pobre
moça , sua dor não era pelos machucados, mas sim a
dor emocional de ter perdido um ente querido ; quando
ele se deu conta estava parado , e não estava
executando sua função , seus olhos estavam cheios de
lagrimas ,compreensíveis mas depois que voltou ao
normal , ouviu seu tio gritando : 
-Ruan Cortez , se ainda quer seu emprego , ou melhor
, seu salario , trate de trabalhar feito homem  ou o
próximo da fila será você! 
  -Sim tio- quer dizer , sim capitão , perdão !!
  Depois disso voltou a trabalhar com um pensamento
diferenciado de antes : será que eu posso salvar 



ela e todos os outros.
  A partir deste momento Ruan bolou vários planos de
fuga , até que conseguiu um que realmente valesse a
pena e que funcionasse ; Depois , pegou papel e
caneta e escreveu uma carta para a bela moça , que
agora avia descobrindo que estava apaixonado por ela .
Na carta que escreveu , disse que seu plano não era
falho e que ela poderia confiar nele , pois ele também
não queria estar ali , assim marcou no próximo dia
atrás da ponte , para que ele encontrasse ela e assim
ele poderia explicar tudo para ela .
  Assim foi feito , ele entregou a carta para a moça
disfarçadamente enquanto realizava a sua tarefa que
mais odiava , no mesmo dia os dois se encontraram no
local marcado , depois disso ele explicou para ela tudo
, dês do porque dele estar ai , até os mínimos detalhes
de seu plano , a moça ( que agora ele descobriu que se
chamava Lunna  ) concordou com tudo , mesmo ainda
estando desconfiada sobre tudo isso . o plano era
baseado em que ,no meio da noite Ruan iria envenenar
a comida dos espanhóis e quando todos morressem os
astecas fugiriam para 



onde vieram . Os dois marcaram de se encontrar ali de
novo no outro dia no mesmo horário. 
  No outro dia Lunna confirmou que todos de seu povo
concordavam com o plano e que podia ser realizado ,
mas com cautela , pois o comandante de seu povo não
havia concordado com isso . Ruan ficou com muito
medo mas mesmo assim continuou com seu plano e
no outro dia de madrugada iria envenenar a comida de
seu "companheiros". Mas oque os dois não contavam
é que o comandante do povo de Lunna iria contar tudo
para Hernan Cortez .Assim no dia do acontecimento
,na hora de todos fugirem Ruan foi acertado por uma
bala disparada pelo seu tio , Lunna que estava
ajudando as outras pessoas de seu povo a correrem
ouviu o disparo e correu para Ruan , assim lhe dando
um beijo , pois sabia que tudo que o homem queria era
que seu amor gigantesco pela garota fosse retribuído
. 
 Mas ela também foi acertada por um tiro , desta vez
pelo seu comandante , os dois morreram , juntos ,
mesmo com esse final tragico , viveram felizes para
sempre , pois os dois se amavam .
Fim 


